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Resumo
Este estudo investigou a relação entre o apego do pai, o envolvimento paterno e a abertura 
ao mundo, na perspectiva do pai de crianças. Participaram do estudo 171 pais de crianças 
entre 4 e 6 anos de idade. Os instrumentos utilizados foram: Escala de Apego Adulto (EAA), 
Questionário de Engajamento Paterno (QEP), Questionário de Abertura ao Mundo (QOM). A 
análise dos dados mostrou que os pais com apego seguro se envolvem de forma predominante 
em atividades de estímulo ao risco e se dedicam nos cuidados básicos com a criança, do 
que os pais com apego inseguro, e essa diferença mostrou-se estatisticamente significativa. 
Evidenciou-se que os pais que desenvolveram um apego seguro sentem-se mais confiantes para 
incentivar seus filhos a explorarem o ambiente e desenvolverem atividades desafiadoras, lhes 
dando segurança e promovendo sua autonomia e, também, se consideram preparados para 
cuidar da criança, alimentando-a, dando banho, levando-a à escola, entre outras atividades.
Palavras-chave: paternidade, relações pai-criança, desenvolvimento infantil

Abstract
This study at investigating the relationship between father’s emotional attachment, parental 
involvement and openness to the world, in the perspective of the father of children. The 
participants were 171 parents of children between 4 and 6 years of age. The research 
instruments of the study were: a Sociodemographic Questionnaire, the Paternal Involvement 
Questionnaire (QEP), the World-Wide Openness Questionnaire (QOM) and the Adult 
Attachment Scale (AAS). The data analysis showed that parents with secure attachment 
are more predominantly involved in risk-stimulation activities and in basic care with the 
child, when compared with parents who have an insecure attachment, that difference was 
statistically significant. That is, it can be thought that parents who developed a secure 
attachment feel more confident to encourage their children to explore the environment and 
develop challenging activities, giving them security and promoting autonomy, while also 
being considered ready to take care of the child, feeding her, bathing her, taking her to school, 
among other activities.
Keywords: paternity, parents-children relationships, child development

Resumen
Este estudio investigo la relación entre el apego del padre, el involucramiento paterno y 
la apertura al mundo, en la perspectiva del padre de niños. Participaron del estudio 171 
padres de niños entre 4 y 6 años de edad. Los instrumentos utilizados fueron: Cuestionario 
sociodemográfico, Cuestionario de Involucramiento Paterno (CIP), Cuestionario de Apertura 
al Mundo (CAM) y la Escala de Apego Adulto (EAA). El análisis de datos mostró que los 
padres con apego seguro se involucran de forma más predominante en actividades de estímulo 
al riesgo y dedicarse en los cuidados básicos con el niño, cuando comparados con los padres 
que presentan un apego inseguro, dicha diferencia se mostró estadísticamente significativa. 
Se evidenció que los padres que desarrollaron un apego seguro se sienten más confiados para 
incentivar a sus hijos a explorar el ambiente y desarrollar actividades desafiadoras, dándoles 
seguridad y promoviendo autonomía, al paso que también se consideran preparados para 
cuidar del niño, alimentándola, dándole baño, llevándola a la escuela, entre otras actividades. 
Descriptores: paternidad, relaciones hijo-padre, desarrollo infantil
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Introdução

As relações familiares são fundamentais para o desenvolvimento da criança, 
pois as primeiras experiências que ela tem no início de sua vida têm impacto, ao 
longo de seu ciclo vital. Nessa perspectiva, o relacionamento pai-filho adquire grande 
relevância, pois o pai, quando envolvido com seu filho, promove benefícios para o seu 
desenvolvimento, no que diz respeito ao bem-estar socioemocional, habilidades sociais, 
de desempenho acadêmico, e, também, redução de problemas de comportamento 
(Bueno, Gomes, & Crepaldi, 2015).

Os padrões de envolvimento do pai e a qualidade das relações pai-filho tendem 
a ser transmitidos através das gerações. Para possibilitar um envolvimento ativo e 
positivo do pai e seus benefícios para a criança, as intervenções parentais devem 
se concentrar na promoção de comportamentos paternos positivos para promover 
relacionamentos adequados com as crianças em suas próprias gerações e nas gerações 
futuras (Jessee & Adamsons, 2019).

Considerando a família um sistema ativo em constante transformação e 
constituída por subsistemas que interagem entre si e se influenciam mutuamente 
(Minuchin, 1982), este estudo destacou o subsistema parental, especialmente a relação 
pai-filho, abordando as possíveis relações entre apego do pai, envolvimento paterno e 
abertura ao mundo em pais de crianças entre 4 e 6 anos.

Bowlby (1982) desenvolveu a Teoria do Apego, definindo o apego como o laço 
de segurança e proteção contribuindo com o desenvolvimento do ser humano, uma 
vez que precisa dos cuidados de alguém (como a mãe e o pai) para seu crescimento. 
Ele necessita desse suporte e aproximação dos adultos para explorar o mundo, sem 
o qual ficaria exposto a diversos riscos. Os comportamentos de apego são, portanto, 
complementares aos comportamentos exploratórios, pois possibilitam à criança 
conhecer o mundo em condições mais seguras (Paquette & Dumont, 2013a, 2013b).

O apego inicial que a criança criar com esse primeiro cuidador formará a base 
sobre a qual todos os demais vínculos irão se desenvolver. Portanto, quanto mais 
seguros e estáveis forem esses laços, mais fortes serão o bem-estar e a saúde emocional 
dos indivíduos, ao longo da vida (Bueno, Vieira, Crepaldi, & Faraco, 2017). Além da 
qualidade desse apego inicial, fatores contextuais também influenciam na formação 
dos vínculos afetivos e não apenas as características dos sujeitos envolvidos na relação. 
Nesse sentido, a dinâmica do apego está sujeita à ação de fatores de natureza individual, 
relacional e contextual (Love, Nalbone, Hecker, Sweeney, & Dharnidharka, 2018; 
Stanton, Pink, & Campbell, 2017; Pontes, Silva, Garotti, & Magalhães, 2007).

O envolvimento paterno leva em consideração a presença, o engajamento e a 
preocupação contínua do pai, biológico ou substituto, no desenvolvimento e bem-
estar físico e psicológico de seu filho (Paquette, Dubeau, & Gagnon, 2009). Pode-se 
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afirmar que o envolvimento paterno é influenciado por três diferentes domínios: as 
características pessoais do pai, do contexto familiar e do ambiente social (Turcotte 
& Gaudet, 2009). Pesquisas indicam que os homens que tiveram uma boa relação e 
imagem otimista de seus pais na infância estão mais propensos a participar ativamente 
no cuidado e na relação emocional com a criança (Jessee & Adamsons, 2019; Bueno et 
al., 2015; Jablonski, 2010).

Historicamente, a Teoria do Apego estuda, principalmente, o papel da figura 
materna (Paquette & Dumont, 2013a). Recentemente, desenvolveram uma nova teoria 
sobre o envolvimento pai-filho, denominada de “Teoria da Relação de Ativação” 
(Dumont & Paquette, 2013a). Essa teoria está relacionada ao apego pai-criança, a qual 
se fundamenta na figura ativa do pai, que incentiva seu(sua) filho(a) na exploração do 
mundo externo e possibilita à criança abertura ao mundo (Paquette, 2014). Esse conceito 
refere-se às atitudes e aos comportamentos que o pai assume, incentivando a criança a 
sentir-se mais autônoma para explorar o ambiente, e que promovem o seu autocontrole.

Estudos nacionais que tratem das interações pai-filho(a) e das implicações do 
papel paterno no desenvolvimento da criança, de forma sistemática, são escassos 
(Vieira et al., 2017). Boa parte das publicações científicas brasileiras refere-se à díade 
pai e mãe, ou apenas à mãe, mesmo quando o foco de investigação é o comportamento 
paterno. No cenário internacional, verifica-se o mesmo quadro, com poucos estudos no 
foco da presente pesquisa, entretanto, exploram temas como: qualidade do vínculo e 
repercussões no desenvolvimento cognitivo e emocional da criança, pesquisas fora da 
faixa etária do escopo deste estudo, a paternidade diante das desigualdades de gênero 
e masculinidade, entre outros (Nancuante, Barea, Adonis, Bratz, & Ramirez, 2020; 
Opondo, Redshaw, & Quingley, 2017; Sethna et al., 2017). Diante do exposto, a presente 
investigação apresenta relevância social e científica, uma vez que procura elucidar os 
aspectos da relação entre pai e criança, buscando promover o desenvolvimento da 
saúde psicossocial da família, fomentando a reflexão a respeito do assunto e tecendo 
importantes subsídios para a prática dos profissionais que trabalham com famílias. Este 
estudo objetivou investigar as relações entre o apego do pai, o envolvimento paterno e a 
abertura ao mundo, na perspectiva do pai de crianças entre 4 e 6 anos, e comparar tais 
características entre pais com perfil de apego seguro e inseguro.

Método

Participantes

Participaram da pesquisa 171 homens, com idade entre 19 e 59 anos, pais de 
crianças entre 4 e 6 anos de idade. Os pais foram acessados por meio de listagem 
liberada pela coordenação da instituição de ensino e convidados por meio de carta 
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e contato telefônico. As instituições de ensino infantil selecionadas já haviam 
participado de outros projetos de pesquisa e situavam-se no Sul do Brasil. Com relação 
à escolaridade, os pais apresentaram média de 15,33 (DP = 5.85) anos concluídos, e a 
maioria, 54 (31,6%), tinha Ensino Superior completo com Pós-Graduação e também 
havia pais apenas com Ensino Superior Completo, 41(24%). Os critérios de inclusão 
foram: pais maiores de 18 anos e que tivessem morado ou convivido com a criança por 
pelo menos um ano. Os pais (pai e mãe), biológicos ou não, deveriam estar vivendo 
juntos por, pelo menos, seis meses. Foi incluído na amostra apenas o pai que, quando 
do nascimento da criança focal (refere-se sobre qual dos filhos o pai respondeu 
o questionário), já havia completado 18 anos. A idade da criança foi escolhida 
considerando que é nesta faixa etária que as crianças demonstram maior abertura para 
estabelecerem outras relações sociais (Paquette, 2012).

Instrumentos

(1) Questionário de Envolvimento Paterno (QEP): A escala possui 26 itens 
referentes às seguintes dimensões: suporte emocional (gestos e palavras que 
tranquilizam e encorajam a criança); e cuidados básicos diretos e indiretos (fornecer 
cuidados essenciais à sobrevivência, como alimentar, vestir e dar banho e cuidar 
das atividades relacionadas à casa, ou seja, fazer compras, preparar as refeições e se 
ocupar da limpeza e dos consertos necessários). Os alfas de Cronbach da amostra 
validada variaram entre 0,72 e 0,86. Para avaliar com que frequência o pai realizava 
determinadas atividades com seus filhos, utilizaram-se duas escalas. Para os itens de 1 
a 24, usou-se uma escala absoluta com opções de resposta que vão de “nunca” a “todos 
os dias”. Para as atividades mais ocasionais ou dificilmente quantificáveis abarcadas 
entre os itens 25 a 56, a escala relativa foi privilegiada, com opções de resposta que 
variam de “nunca” a “sempre”.

(2) O Questionário de Abertura ao Mundo (QOM) foi validado no Canadá com 
uma amostra de 266 pais de crianças pré-escolares com idades entre 2 e 5 anos (Paquette 
et al., 2009). Refere-se à abertura ao mundo proporcionada pelo pai ao seu filho, 
durante a infância. Constitui-se em uma escala de frequência de atividades que o pai 
realiza com crianças pré-escolares que tem as opções “nunca”, “raramente”, “às vezes”, 
“frequentemente”, “muito frequentemente” e “não é possível avaliar”. Contém 27 itens 
distribuídos em três dimensões: Estímulo à perseverança (encorajar a criança a superar 
seus limites), Estímulo a correr riscos (motivar a explorar o ambiente) e Punição (chamar 
a atenção da criança quando ela desobedece). Os valores de alfa de Cronbach e do ômega 
obtidos para cada dimensão da abertura ao mundo foram, respectivamente, 0,74 e 0,74 
para Perseverança, 0,74 e 0,73 para Estímulo ao Risco e 0,69 e 0,74 para Punição.

(3) A Escala de Apego Adulto (EAA), também conhecida como EER (Escala de 
Estilo de Relacionamento), é uma tradução da Collins and Read Adult Scale (Collins & 
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Read, 1990), que classifica três estilos de apego adulto, denominados de Proximidade 
(grau de conforto com a proximidade e intimidade), Confiança (grau de confiança na 
disponibilidade dos outros) e Ansiedade (grau de ansiedade e medo de ser abandonado 
ou de não ser amado). A escala é composta de 18 itens, cuja resposta é dada de acordo 
com a graduação de 1 (“não tem nada a ver comigo”) a 5 (“tem tudo a ver comigo”). Os 
itens procuram avaliar o tipo de vinculação que a pessoa costuma sentir em cada uma das 
afirmações que lhe são apresentadas. A consistência interna revelou coeficiente alfa de 0,84.

Procedimentos de Coleta e Análise de Dados

Após agendamento com os pais, a coleta ocorreu no ambiente escolar, na 
residência ou no seu local de trabalho, em salas adequadas, sem intercorrências. Os 
instrumentos foram aplicados pelos pesquisadores na seguinte ordem: Questionário de 
Envolvimento Paterno (QEP), Questionário de Abertura ao Mundo (QOM) e Escala de 
Apego Adulto (EAA). O tempo médio de coleta durou em torno de 60 min.

Os resultados obtidos foram tabulados e submetidos a análises formais por meio 
do Programa estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS) – versão 18.0. A 
análise de dados envolveu estatística descritiva e inferencial: correlação de Pearson, 
análise de cluster e teste t. Os dados receberam tratamento estatístico paramétrico por 
obedecerem à distribuição normal, identificada com o teste estatístico de Kolmogorov-
Smirnov.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, 
sob o Parecer Consubstanciado nº XXXXXXXXXXXXXXXXXX. Os participantes assinaram Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido de acordo com Resolução 466/2012. Foram 
seguidos todos cuidados éticos na coleta dos dados e não houve intercorrências.

Resultados

Caracterização do Envolvimento Paterno

A média geral de envolvimento paterno foi 4.32 (DP = ± .43), considerando uma 
escala Likert de cinco pontos, a qual apresenta a frequência em que os pais realizam 
determinadas tarefas com seus filhos, sendo 1 nunca e 5 todos os dias ou sempre. Pôde-se 
observar média maior na dimensão Suporte Emocional (M = 5.10 DP = ± .69). Obteve-
se, também, média alta na dimensão Cuidados Básicos (M = 4.17 DP = ± .87). Tais 
resultados apontam para um maior envolvimento do pai em relação à criança no que 
diz respeito ao suporte emocional, que está relacionado a cuidar do filho quando ele 
está doente ou ao brincar na rua, tranquilizá-lo quando tem medo, consolá-lo, elogiá-lo, 
dizer que o ama, além de garantir que a casa seja segura para ele. O pai também refere 
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realizar cuidados básicos com o filho, como cuidar de sua alimentação, banho, entre 
outros. O QEP demonstrou evidências de validade satisfatória (Bossardi et al., 2018).

Caracterização da Abertura ao Mundo

A abertura ao mundo foi avaliada através do instrumento QOM e possui três 
dimensões (Estímulo à Perseverança, Punição e Estímulo a Correr Riscos). A média geral 
foi M = 3.95 (DP = ± .59), e a média mais alta é a da dimensão Estímulo à Perseverança, 
M = 4.95 (DP = ± .68); em segundo lugar, a dimensão Estímulo a Correr Riscos, M = 3.76 
(DP = ± 1.10); e, por último, a Punição, M = 2.79 (DP = ± .84). Esses valores demonstram 
que os pais, de modo geral, incentivavam seus filhos a persistirem, a não desistirem das 
atividades e também os motivavam a correr riscos, desafiavam o filho a fazer atividades 
que possuíssem certo grau de dificuldade, garantindo-lhe a segurança adequada. Em 
último lugar, a punição pode estar indicando que o pai tinha punido menos o filho, 
dando menos castigos ou chamando menos a sua atenção, nas devidas situações.

Relações entre o Envolvimento Paterno e Abertura ao Mundo

As correlações de Pearson evidenciaram que, quanto mais o pai estimula a 
criança a ser perseverante, maior é o suporte emocional que ele fornece (r = .41, p < 
.01) a ela e mais envolvido ele é com a criança (r = .57, p < .01). Quanto mais punição 
o pai impõe ao filho, menos ele realiza suporte emocional (r = - .20, p < . 01) e menos 
ele se envolve com atividades de cuidados básicos, tais como alimentação, banho e 
tarefas de casa (r = -.16, p < .05). Quanto mais o pai consegue incentivar o filho a correr 
riscos (praticar atividades físicas ou de aprendizagem que envolvam algum grau de 
dificuldade), mais envolvido ele é com a criança (r = .47, p < .01).

Caracterização do Apego do Pai

A análise de cluster deu origem a dois grupos de pais: os de perfil de apego seguro 
(1) e os de perfil de apego inseguro (2). Pôde-se constatar, por meio das médias de escore 
z, que os pais com apego seguro (n = 78) tiveram médias mais altas na subescala de 
proximidade (z = .504) e confiança (z = .798) e média mais baixa em ansiedade (z = -.019). 
Isso indica que pais com apego seguro revelam uma tendência a se sentirem confortáveis 
em estabelecer relações próximas e mais íntimas com outras pessoas, ao mesmo tempo 
em que demonstram, também, uma facilidade maior para confiar nos outros e não 
sentem medo de serem abandonados pelas pessoas com quem se relacionam.

Já os pais com apego inseguro (n = 93) apresentaram médias relativamente 
mais baixas em proximidade (z = -.423) e confiança (z = -.670) e níveis mais altos em 
ansiedade (z = .016). Isso aponta que os pais com apego inseguro não se sentem muito 
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confortáveis se relacionando de forma mais íntima ou com maior grau de proximidade 
e possuem maior dificuldade em confiar nos outros, ao mesmo tempo em que temem 
ser abandonados pelas pessoas com quem se relacionam.

Relações entre Apego do Pai, Envolvimento Paterno e Abertura ao Mundo

Foi realizado o teste t para relacionar os perfis de apego com cada uma das 
dimensões do envolvimento paterno e da abertura ao mundo. Da amostra de 171 pais, 
verificou-se que 93 pais pertenciam ao perfil de apego inseguro e 78 pais enquadraram-
se no perfil de apego seguro. A Tabela 1 mostra a relação entre os perfis de apego e as 
dimensões da abertura ao mundo (QOM) e envolvimento paterno (QEP) e, também, as 
relações estatisticamente significativas.

Tabela 1. Dimensões do QEP e do QOM, Perfis de Apego e Teste t

Dimensões dos 
instrumentos

Perfis 
de 

Apego
N Média

Desvio 
Padrão

Erro 
Padrão da 

Média
Teste t

Valor p 
corrigido

QOM

QOM Perseverança 1 78 4.99 .67 .07631
t(169) = .706;  

p > .05 p = .47
.57

2 93 4.92 .69 .07193

QOM Punição 1 78 4.92 .67 .07631
t(169) = -3.089,  
p < .05 p = .02

.01 

2 93 4.99 .69 .07193

QOM Risco 1 78 3.96 1.01 .11462
t(169) = 2.325;  

p < .05
.03

2 93 3.58 1.15 .11964 p = .021
QEP

QEP Cuidados 
Básicos

1 77 4.34 .67 .07707
t(146) = 2.031;  

p < .05 
p = .018

.03

2 84 4.02 1.00 .10970

QEP Suporte 
Emocional

1 78 5.07 .59 .06783
t(168) = -1.080;  

p > .05 
p = .57

.57

2 92 5.13 .76 .08025

Nota. N = número de participantes. Perfis de Apego: 1 = grupo de pais com apego adulto seguro;  
2 = grupo de pais com apego adulto inseguro.

O resultado do teste t para amostras pareadas revelou que houve diferença 
estatisticamente significativa para as dimensões do QOM em Punição [t(169) = -3.089, p 
< .05), Estímulo ao Risco (t(169) = 2.325, p < .05)], e do QEP para a dimensão Cuidados 
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Básicos [t(146) = 2.031, p < .05]. Dessa forma, pode-se constatar que os pais com perfil 
de apego seguro tendiam a estimular mais seus filhos a correr riscos e a se envolver 
mais nos cuidados da criança do que pais com perfil de apego inseguro. Por outro lado, 
pais com perfil de apego inseguro relataram exercer significativamente mais punição 
do que os pais do perfil de apego seguro. Além disso, também forneciam mais suporte 
emocional à criança, porém, esta diferença não foi estatisticamente significativa.

Discussão

A média geral de envolvimento paterno, como constatado, foi considerada alta. 
Tendo em vista as duas dimensões do envolvimento paterno, a média para suporte 
emocional, seguida de cuidados básicos, foi mais elevada, o que evidencia maior 
participação do pai na criação dos filhos e na vida familiar. Esse processo se revela 
quando o pai se torna mais presente afetivamente na vida da criança, ao mesmo tempo 
em que realiza atividades de cuidados como responsabilizar-se por sua alimentação, 
banho, compartilhando essas ações com sua parceira (Backes, 2018; Bossardi, 2015; 
Bueno et al., 2015; Gomes, 2015). Esse compartilhamento de tarefas parece estar 
associado ao cenário atual, no qual as mulheres são mais independentes e trabalham 
fora, entretanto, também(,) pode estar ligado ao fato de que o pai vai desenvolver novas 
práticas, diferentes daquelas que vivenciou durante sua infância (Prado & Abrão, 2014).

Esses resultados estão de acordo com outros estudos (Backes, Becker, Vieira, & 
Crepaldi, 2018; Vieira et al., 2014; Perucchi & Beirão, 2007). Especificamente no caso 
desse último, verificou-se, por meio de entrevista com 20 pais (somente o pai), que 
estes estavam se responsabilizando mais pelos cuidados dos filhos, bem como apontou 
fatores importantes que interferem no envolvimento paterno, tais como aqueles ligados 
à mãe, os relacionados ao próprio pai, aspectos atinentes à criança, rede social de 
apoio, modelo do próprio pai e o que fazia de diferente do próprio pai. Desse modo, 
a paternidade vem passando por transformações, se desvinculando de um modelo 
mais tradicional, em que as funções paternas compreendiam prover o lar, disciplinar a 
criança e brincar com ela (Vieira et al., 2017; Bueno et al., 2015; Vieira et al., 2014), para 
um estilo emergente de paternidade no qual o pai oferece suporte emocional e cuida da 
criança, exercendo a paternidade.

O conjunto de comportamentos do pai que impulsiona a criança a explorar 
o ambiente, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e autocontrole 
de seu filho e gerando segurança e proteção, é compreendido como a abertura ao 
mundo (Paquette, 2014). Neste estudo, os resultados da aplicação do instrumento 
QOM revelaram média relativamente alta para a abertura ao mundo e, em relação às 
dimensões, as médias mais altas foram, respectivamente, para Estímulo à Perseverança 
e Estímulo a Correr Riscos, e a média mais baixa foi para a Punição. Essas evidências 
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demonstraram que os pais, de modo geral, encorajavam seus filhos a se manterem 
perseverantes, a não desistirem das atividades e a enfrentarem riscos, desafiando o 
filho a experimentar atividades com certo grau de dificuldade, proporcionando-lhe a 
segurança adequada. A dimensão punição aparece com média mais baixa, sinalizando 
que o pai tinha punido menos o filho, dado menos castigo ou chamado menos a sua 
atenção nas devidas interações.

Paquette (2012), autor da Teoria da Relação de Ativação e proponente do 
conceito de abertura ao mundo, comprova que o incentivo dado pelo pai para a 
criança persistir diante de obstáculos e de assumir riscos são atitudes paternas que 
auxiliam seus filhos a realizarem escolhas, terem autonomia, conhecerem o ambiente, 
aguçarem a curiosidade e promoverem autoconfiança e proatividade por meio 
também de brincadeiras e jogos (Paquette & Dumont, 2013a). Estudo realizado na 
Áustria e a Alemanha, com 400 crianças e seus familiares, mostrou que a qualidade 
do envolvimento paterno nas brincadeiras e jogos que o pai realiza com a criança 
tende a se intensificar e aperfeiçoar com o aumento da idade da criança (Anhert et 
al., 2017). Outra investigação, desenvolvida na Austrália, ressalta que o efeito das 
brincadeiras físicas entre pai-filho no desenvolvimento das crianças será mais bem 
aproveitado quando se identificar claramente a natureza dos jogos, brincadeiras, 
ambientes e medidas que incluem a frequência e qualidade das interações do jogo. Esse 
aspecto é promissor como um facilitador das relações pai-filho e dinamizador para o 
desenvolvimento infantil (Stgeorge & Freeman, 2017).

Portanto, quando o pai insiste para que seu filho não desista de determinada 
atividade, independente do grau de dificuldade que encontre, ele atua como uma figura 
que transmite segurança para que a criança consiga experimentar novas vivências e 
aprendizados.

A terceira dimensão, a punição, foi relacionada com a repreensão, imposição 
de castigos, ou seja, num contexto de práticas coercitivas e negativas de educar. Há 
também argumento em favor da disciplina positiva, valendo-se do diálogo e do amor, 
o que, por sua vez, exige tempo e paciência por parte dos pais (Fletcher, 2012). Assim, 
num processo de reflexão acerca do modo como foram educados, em especial, se a 
experiência da infância envolveu atos punitivos, torna-se importante uma quebra 
com o ciclo de violência, com adoção da disciplina positiva (Sena & Mortensen, 
2014). Cabe ressaltar que as estratégias coercitivas estão associadas a dificuldades 
no desenvolvimento da autorregulação e a uma série de outros efeitos negativos no 
desenvolvimento da criança (Lopes, Górni, Mattar, & Williams, 2018; Rebellon & 
Straus, 2017).

Ademais, ao se relacionar o envolvimento paterno e a abertura ao mundo, 
constata-se que, quando o pai estimula a perseverança com sua criança, mas ele a 
encoraja ao risco e, simultaneamente, a apoia, se mostrando envolvido, de modo geral, 
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com ela. Por outro lado, quando o pai utiliza de punição, menos suporte emocional ele 
oferece e menos cuidados básicos ele realiza com ela. Dessa forma, os baixos índices 
evidenciados pelos participantes nessa dimensão podem indicar que os pais aplicavam 
pouca punição. Entretanto, é importante destacar que esses dados não permitem 
afirmar quais estratégias os pais utilizavam para disciplinar as crianças. Essa evidência 
corrobora estudos os quais obtiveram baixos escores em relação à dimensão punição 
(Backes, 2015; Schmitz, 2018).

Quanto mais rica é a ligação afetiva entre a criança e seu pai, mais a abertura 
ao mundo é potencializada (Backes et al, 2020, Paquette, 2014). Dessa forma, é 
esperado que o vínculo entre pai e filho(a) promova a segurança necessária para que 
a criança cresça em um ambiente de confiança, em que ela se sinta protegida diante 
dos possíveis perigos. Portanto, uma relação de ativação de boa qualidade pressupõe 
que a criança aprenda a ter confiança em suas próprias capacidades de vencer os riscos 
e os acontecimentos imprevisíveis em seu ambiente físico e social, visto que seu pai 
possibilitou um contexto seguro para ela avançar em suas descobertas (Bossi, Brites, & 
Piccinini 2017; Paquette, 2014).

A determinação de limites é essencial e saudável, pois é através deles que os pais 
promovem a proteção e segurança de seus filhos. Por meio da ligação afetiva, eles 
passam a confiar no pai, aceitando os limites que lhes são impostos e se tornando 
respeitosos a ele, pois vão adquirindo a consciência de que a orientação dada por 
seus pais é para seu benefício (Paquette & Dumont, 2013b). Desta forma, o suporte 
emocional é vital para o estabelecimento de segurança e confiança e a consequente 
disciplina da criança.

O estudo ainda buscou compreender como o tipo de apego adulto que o pai 
possui pode ou não influenciar no seu engajamento com seu filho e na forma como ele 
ativa ou abre a criança ao mundo, potencializando a exploração do ambiente e vivência 
de novas relações.

Foi realizada uma análise de cluster, evidenciando que, na amostra, 78 pais 
possuíam o perfil indicativo de apego seguro e 93 pais, indícios do perfil de apego 
inseguro. Portanto, a maioria dos participantes da pesquisa indicava ter constituído, 
desde sua infância, até as relações atuais, padrões de comportamentos característicos 
de um perfil inseguro. Um elemento presente na pesquisa sobre o apego é que a 
segurança é transmitida de uma geração para outra (Jessee & Adamsons, 2019; Bowlby, 
1982). Esta afirmação foi corroborada por estudos empíricos obtidos em uma variedade 
de amostras, diferindo em relação ao status socioeconômico (Jeong, McCoy, Yousafzai, 
Salhi, Fink, 2016; Tarabulsy et al., 2005), idade da mãe (Ward & Carlson, 1995) e seus 
antecedentes culturais (Grossmann & Grossmann, 2009).

Nesse sentido, a presença de condições de vida estáveis oportuniza que a 
correspondência entre o apego dos pais e dos filhos possa aumentar no período em 
que as crianças vão se desenvolvendo (Verhage et al., 2016). No entanto, também é 
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possível que tal continuidade se perca ao longo do tempo, tendo em vista o impacto de 
muitos eventos da vida, o que pode provocar mudanças na organização do apego dos 
pais e nos comportamentos de cuidados, bem como no apego das crianças (Cassibba, 
Coppola, Sette, Curci, & Constantini, 2017).

Ao analisar as médias gerais dos dois grupos de pais, identificou-se que os pais 
com apego seguro, pertencentes ao perfil 1, possuíam médias mais altas do que os pais 
inseguros (perfil 2) para as dimensões Estímulo à Perseverança, Estímulo a Correr 
Riscos e Cuidados Básicos, e apenas a dimensão Estímulo à Perseverança não se 
mostrou estatisticamente significativa. As médias mais altas para os pais com apego 
inseguro (Cluster 2) foram, respectivamente, em Punição e Suporte Emocional, e só a 
primeira revelou diferença estatisticamente significativa.

De acordo com esses resultados, observa-se uma tendência de o pai com tipo 
de apego seguro envolver-se com o filho no sentido de incentivá-lo a vivenciar novas 
experiências com o meio externo e com outras pessoas através do estímulo ao risco 
e estímulo à perseverança, assim como de ser sentir apto para realizar atividades de 
cuidado básico com a criança, como alimentar, dar banho, levar ao médico, entre 
outras. Estudo realizado em Austin (Texas, USA) apontou que um número crescente 
de estudos começara a explorar a conexão entre apego do pai e práticas alimentares. 
A pesquisa mostrou que aqueles pais com representações de apego seguro estavam 
mais sintonizados com seus filhos durante alimentação, e aqueles com representações 
de apego inseguro exibiam comportamentos mais controladores. Dessa forma, 
comportamentos de alimentar o bebê realizados pelo pai podem ser influenciados por 
suas próprias representações de apego (Reisz et al., 2019).

 O pai com apego seguro tende a sentir-se mais confiante para cuidar do seu filho, 
assim como para incentivá-lo a assumir riscos, fornecendo todo o suporte necessário. 
Outro ponto crucial é que, além das figuras parentais, contextos como a escola, o 
trabalho, a família estendida (Tudge, Mokrova, Hatfield, & Karnik, 2009) e contexto 
cultural (Becker et al., 2019), entre outros, exercem influência sobre o desenvolvimento 
infantil, assim como se alerta para a transmissão intergeracional de comportamentos e 
atitudes dos padrões de apego (Pontes et al., 2007).

Por outro lado, os pais com apego inseguro apresentaram média mais alta 
em punição e suporte emocional, indicando uma tendência de que pais com apego 
inseguro punam mais seus filhos do que pais com apego seguro. Para melhor 
compreender este dado, vale retomar algumas características das pessoas com os 
determinados tipos de apego. Assim, os padrões de apego estabelecidos na infância 
são vistos como duradouros e intermediados pelas diversas fases do ciclo vital, embora 
sejam menos evidentes em adolescentes e adultos (Bowlby, 1982).

Torna-se importante o estudo das relações iniciais na vida do sujeito, na 
perspectiva de intervenções adequadas, como socialização de informação, busca 
por terapia, participação em grupos e espaços em que se compartilhe o interesse 
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pela formação positiva dos vínculos para um bom desenvolvimento da família, 
contribuindo para relações mais equilibradas. Essas considerações são endossadas 
por estudo longitudinal realizado na Holanda, com 189 pais, em que se examinaram 
as representações iniciais de apego. Os resultados sublinharam a importância da 
identificação precoce dos pais com representações de apego inseguro, recomendando 
mais atenção a esse aspecto no atendimento à criança e sua família (Hall et al., 2014).

Considerações Finais

O presente estudo teve o objetivo de investigar as relações entre o apego do pai, 
o envolvimento paterno e a abertura ao mundo, na perspectiva do pai de crianças 
entre 4 e 6 anos, e comparar tais características entre pais com perfil de apego seguro 
e inseguro. Destaca-se que, de forma geral, os pais com apego seguro envolvem-se 
significativamente mais em atividades de estímulo ao risco e em cuidados básicos 
(dimensões avaliadas da abertura ao mundo e envolvimento paterno) com a criança 
do que os pais com apego inseguro. Pode-se pensar que os pais que desenvolveram 
um apego seguro sentem-se mais confiantes para incentivar seus filhos a explorarem o 
ambiente e desenvolverem atividades desafiadoras, lhes dando segurança e promovendo 
sua autonomia, além disso, também podem se considerar mais preparados para cuidar 
da criança, alimentando-a, dando banho, levando-a à escola, entre outras práticas.

Por outro lado, os pais com perfil de apego inseguro referem aplicar 
significativamente mais punição do que os pais do perfil de apego seguro. Este 
resultado chama a atenção e propõe que se repense a influência desses padrões de 
apego também nas práticas educativas parentais, ressaltando-se a importância de se 
considerarem as relações familiares e demais aspectos do contexto, como cultura, 
situação socioeconômica, moradia e trabalho.

Salienta-se a contribuição da Teoria do Apego, que traz uma alternativa de 
compreensão do desenvolvimento socioafetivo humano, a qual prioriza aspectos 
fundamentais das primeiras interações do ser humano com seus cuidadores e revela sua 
influência nas relações futuras, por meio da transmissão intergeracional de padrões de 
relacionamento. Sendo assim, este estudo possibilitou a investigação de aspectos ligados 
ao apego do pai e como isso interfere na relação com seu(sua) filho(a), levando em conta 
que ainda não existem na literatura nacional pesquisas que abordem o tipo de apego do 
pai e sua relação com o envolvimento paterno e a relação de ativação pai-filho(a).

Considerando as relações entre apego adulto e sua influência no envolvimento 
paterno e interação pai-filho(a), é imprescindível chamar a atenção para a importância 
e especificidades da relação pai-filho(a). Dessa forma, podem ser planejadas ações no 
âmbito dos setores da saúde, educação e assistência social, com vistas a desenvolver 
programas de intervenção que atentem para questões relacionadas à paternidade.
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Como limitação desta pesquisa, destacam-se a seleção e acesso aos participantes, 
devido à amplitude da amostra, contando com 171 pais. Houve bastante investimento 
por parte dos pesquisadores, que incluiu esforços, organização e disponibilidade de 
tempo, para se adaptar aos horários em que os pais se colocavam à disposição. Cabe 
ressaltar que a coleta teve duração aproximada de um ano e meio, o que também 
comprova a importância e dimensão deste trabalho, levando em conta as condições e 
desafios, ao se realizar uma pesquisa deste porte no contexto científico brasileiro.

Com base nos resultados encontrados, sugerem-se alguns temas que ainda podem 
ser explorados acerca do apego, envolvimento paterno e abertura ao mundo. Nesse 
sentido, indicam-se estudos futuros sobre: acompanhamento longitudinal dos pais 
pesquisados: semelhanças e diferenças no envolvimento paterno e estrutura familiar, ao 
longo do tempo; produção de outros instrumentos (como entrevista, por exemplo) que 
avaliem de forma mais aprofundada e detalhada a abertura ao mundo e a dimensão da 
punição; método observacional, pesquisas longitudinais, com diferentes configurações 
familiares (famílias recasadas ou homoafetivas) e amostras de diferentes condições 
sociodemográficas e culturais.
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